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P.P. ... da propaganda abolicionista. /s.n./, /s.l./, 13 maio 
19P7. 

■; da rropapndi abnlirínaiste 

iH^rn, trsimnfla em 1871 — A süuacao ao 
v rri.ii-se a lei do 28 do Setembro de 1871 — A caiu I 

p uiha llbortíidom dc 1881 a 1888. 

rTMVil t:n O d L nossa 
nír^cola. Campinas consll- 

, hif ofncoeut. annos atris, 
alo- f6co íú c^rravlsmo no 

asll. Oryranlsíira-tso ahl. líosdo 
ncipios do soculo dôclmo-no- 

□. a grande lavoura ds oatCs 
. .'ícadu no regimen «ervll. Por 

voíta do 1ST2, pfeponderavam ©«? 
pretos numa pop. /.o üe 31.000 
3. ibífantob, cuja metado forma- 
va a escravatura. Era unia d- 
dado do africanos administrada 
por sonhoros ruraes, Comlnand> 
pola vjolencin. pelo terror gente 
inculta e barbara. 

Nos derradeiro* mézes do 1-^71 
.balava a cldcdo o tremenlJ 
bonto de quo estava para reben- 
tar uma insurreição do escra- 
vos cora Intuitos sinistros. No 
dia óe Anno Bom a*i autoridades 
i os senhores seriam presos, ae- 
iflo trucidados, por bandos dc 
>reto» armados. A tenebrosa 
onspiraçâo foi a tempo denun- 
iada o o delegaco d© policia, 
•apitâo Jocqulm Qulrlno dos 

.•ravos apontados como cabeças. 
• orou o pavoroso "Silo Bartlio- 

lomeu negro", de que ainda Vo 
recordam os velhos campineiros. 

Narrando o caso em «eu rota- 
fprio òo 1871, Informa o çhefe 
<?% poücla dr. Sebastião Pereira 
-ue a insurreição devia alas- 
trar-so por varies pontos da ^1*0- 
vlncla. Em Espirito Santo do 
^Inhal, Silo Sim&o, Indaia- 
tuba, Jondlahy, Plndamonhan- 
. aba. «tc., estavam combinadas 
^lentlcas revoltas d© ©scravoa. 
Qnera engendrftra ©sso plano dia- 
bólico, do qual cortaroent© resul- 
taria sangueira enorme? Nas 
averiguações feitas apparcco um 
tal Vespaslaao Rodrigues dos 
Santos como Incltador da proje- 
tada Insurrelçílo. Encarregado 
lo transpoi car munlgOes de guer- 

d» Rio para Alato Grosso, por 
rwta do governo, cese indivíduo 

Jora desdo as margens do Pa- 
rahyba alô o Int rl^r paulis a 
:oni a nua carga do artigos bél- 
icos, rumo a Uberaba; o em 
jada localidaOe do c .minho ali- 
ciava elementos íocaes para o 
Tiovtmento antl-esoravlsta, aue 
ell© ajudaria com or artofactos 
militares destinados d guamU 
ç&o daquella província vizinho. 

"Descoberto o v.onluio scdlclo- 
10. Vospasiano evadiu-se. aban- 

inando cargnelros de munlçftes 
vario» mtuiíclploa Para arre- 

terno provincial o capltfio Gon- 
ilves Pimenta, coi hecido vot?- 

rano do Paraguay o ajudante 
ordens da prcsiconcla, 

* 
NSo explica 0 relatório do che- 

üo policia por incumbência 
quem agia Veapasiano liodri- 

ea dos Santos nessas combina- 
a souiclosas. E' evidente, po- 

que este estava de concor- 
com abolicionistas do Rio c 

Ivea do S. Paulo. Nlngttain 
mala. senão ellos# podia tc? In- 

reesa cm promover uma rebe!- 
líão do tal gênero para e^tin- 

W de prompto a nufanda Instl- 
♦ alçfio. contra• qual clamava 
debalco Josfr Bonifácio r::í . :í> j- 
ros dn InvIependonciQ. 

Suppomos não Coaso Lufr Ga- 
ma estranho a manejos taos con- 
tra o oacravismo. Maçon, fizera 

Ho. cora Antonlo Cario» o Ama- 
Ico do Campos, formidavO 

i i uarto ilr a')i Íonlí-m 
Atr.ericu, fundada om 

llgira também neete anuo 
n Ku; Barbosa, Eloy Ottoni 

e outros o "O Radical Paulista- 
nofolha quo adoptAra o pre- 

i •opir.lüo Giberal", dirigida no 
Ki© por Limpo ce Abreu © P- 
Rangel Pestana. £} tanto o dc- 
nodado batalhador incommo la- 
va a * governo conservador, 
.agindo r r divr-sa» fôrmas, cjne 
íol dvmittido de amanuense i- 
polloia pouco depois daquolloa 
r contecimentos por ••indlscipll- 

•r>w. 
♦ certo 6 que Intensa propa- 

g . .da abolicionista repercutia 
. m tod» o palz, de Norte a Sül. 
A lei de fS dr Setembro do 18 71. 
declarando livres os llhot o 
m&e escrava e criando um fundo 
de libertação, collocou ©tn fCco ^ 
problema da rederapQã-» dou r.a- 
^tlvos Abolicionistas e ©scravo- 
-rat.as degladfavam-se no parla- 
mento o na Imprensa cm furio- 
sas pugnas. Embora amortecido, 
n éco ce suas ruidosas conten- 
da» chegava «anzalas som- 
bria». ondo penetrava medrosa- 
mente a luz da esperança. •• 

Sancclonada pela princesa I»a 
bel na ausência do Imperador, a 
lei do • vmtrc livrow foi propos- 
ta pelo gabinete de 7 de Março 
de 1871, p-caidldo pelo visconde 
do Ri» Branco. Na dlsrassão do 
prol©cto anarchisa.ram-se os v©- 
ho» partidos monarchlcos, que. 

• Mo niesm-» motivo, chegaruin 

A completa dissolução dep is d? 
18SH. Orientando a maioria con- 
ervadora, os ministros Theodoro 
Machado e Joflo Alfredo presta- 
ram t-fflcaz e brilhante concur- 
do a seu illustrc chefe. A olles 
se oppuzfcram os conservadores 
da famosa MJunta do CoIcew, com 
o conselheiro Paulino de Souza u 
írente, secundados p?lo« llbcraer 
Martinho de Campos, Pedro Lu— 
Pereira do Souza, SinUnbu* » 
Souza Carvalho. 

Pouco antes desses aconteci- 
mentos, em Janeiro de 1870. 
outro facto de forte repercussão 
impressionava vivamente o es- 
pirito pulillco cm Campinas, Ran- 
gel Pestana, que estava na ci- 
dade, ao cafiar-so nesse mez, re- 
petiu um acto generoso que Jã 
pratlcãra, ao receber cscravae dt; 
herança paterna; concedeu uu 
ta« d© alforria ãquellcs quo «ua 
noiva heirdirn do pae, major QuI 
rino do» Santos, proprietário 
agrícola no município. QucMn^ dc 
tal arte, pflr sua» aoçô^o J© 
côrdo cc»m suas idôas abolicio- 
nistas, exportas desde ©«ludante, 
cm ISdl, no "O Tymblra**, e 
d©jx»Lp. em 18C8, na uOpinião 14- 
beçal^i.^ 

^Uarmlé-am-se os fazend lrcs 
coWprocedinrento do jorna- 
lista radical, reoeloso? do quo 
produziss*' corisoquenclàs cou.o 
ataque dlrccto ao trabalho sor- 
vil, Um dolles, mais retrogrado 
0 Intolerante, exprimia sua Inil- 
gnação ameaçando: "esso hometn 
perigoso deve ser enforcado num 
lampeão de ©írquiaa, como •xera- 
nlo aos quo protondcrcin imi 
tal-o." . 

* 
■é TrJnfBterio Souza Danta©. 
constituído a 6 do Junho d© 1884. 
propondo Hücrtaçrio doa soxa- 
gcnarlos. Incrementou d© novo a 
propaganda abolicionista. Teve. 
porém, vida cphojnera esse gabi- 
nete libera!, quo cm 1S: J < 3deu 
o podor aoa conPcrvadore*i y ba 
r2o do Coteglpo, adepto do cccra- 
vlsmo. 

A causa da AboÜçSni defondldJ 
na Imprensa por Quintino Bo- 
cayuva, Ruy Barbosa, Joaquim 
Nahuco, Joaquim Serra © outro» 
jornalistas de prestigio, continua 
va «ma murcha viotoriosa. Ar rc- 
«fíienc.-» «ÓO^peÇrlfXfcttl .i va'^. 

1 hoje um, amanhan outro. Iam 
cahlndo os obetaculos. Va- a« 
províncias —— Ama or.r Pari, 

Ceará, ctc. — conser.ntra.m ex- 
tinguir a amancha uogra". Ape- 
nas na região central — Rio de 
Janeiro. Mino» o 8- P»ulo — a 
escravidão se fKfcstellava no:> ro- 
duetos do café. 

Favorecida a hnmigracão ou- 
ropca, graças noa esforços »!o 
visconde de Pamahyba, Antonlo 
Prado o Martinlio Prado Júnior, 
o» fazendeiros paulistas princi- 
piaram a libertar cm massa o? 
^scravlsados. Sô num dia. era De- 
zembro do 1887, as faralUaa Fer- 
reira © Camargo, do Campinas, 
.leolararam livro» ?.600 protoe, E 
no citado anno. Martim Frau 
cisco Filho, atacando a ãíonr .- 
-hla iadtrf»rcnto ao nobre movi- 
mento, pod^a esetover na "Pro- 
víncia de S. PauloM; •— .1 

completara a província a 
cir.anolpatao mn escravos, 
valendo cjbrca de CO mil contos-" 

Succeaaor do Luis Gama na 
chefia doi» abolicionista» pfatícos. 
Antonio Tonto do Sauza e Castro 
não limitava sua actividade aos 
artigo» «lolentos da "Ued©m- 
pçao". Organ^ava, com eeji 
"calphazm^, onsade» planos de 

.j • ? ^ntt v 1 
rendoirort rccalcitrant^^. Lra ó 
Moysé» do erodo licgro, guiado 
para 03 celebro» quilombos do 
Cu balão, 

A torrente da raça negra dce- 
poubava-ao do interior para o 
mar. Só uma barreira de sclda- 
do» podia cont«l-a. Mac a quCôtio 
militar fervia; as baionetas 
ameaçam o minfetniMo Coce^ipo. 
O» abo'.- Tion; t.í A «■ vn cm v— 
duxll-aa e collocal-a» uo serviço 

a Llberdndc. 
A £ô 'Ia Outubro d^ .887 os 

Jorn., c d,; i;io pT'b,;^i:n a momo 
ravel petiçuo quo Ruy Barboaa 
escreveu e oe gtncraos visconde 
do Pclotaí» © p-odoro da Fon 
«oca dirigiram A princeza re- 
gente, solicitando, em nome Io 
Club BTilitar, não fostom maL 

scldndo» do Exercito empre- 
gaao» oomo "capitãe» de raato,,. 
O golpo íol certeiro e deçiolvo. 
Resistir por mai» tfcmpo impor- 
tava em provocar uma «cdlçílo 
de militares, abolicionistas © re- 
publicanos, alUodns. Apavorada 
a Monarchia compreh-ndeu o 
perigo; chamou ao podor o ga- 
binete J0S0 Alfredo para elabo- 
rar áa pressas a aur^a lei do 13 
de Maio d© 1888. 
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